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APRESENTAÇÃO

As obras “Aspectos das Doenças Tropicais II e III” abordam uma série de livros 
de publicação da Atena Editora. Em seu volume II e III, apresentam em seus capítulos, 
aspectos gerais e epidemiológicos das doenças tropicais analisados em algumas 
regiões brasileiras.

As doenças tropicais são assim designadas por se tratarem de um conjunto 
de doenças infecciosas que ocorrem nas regiões tropicais e subtropicais. Em uma 
ação que objetiva a avaliação dos indicadores globais e o combate e controle dessas 
doenças, a Organização Mundial da Saúde lançou uma classificação de “doenças 
tropicais negligenciadas” para agrupar as doenças tropicais endêmicas, causadas por 
agentes infecciosos ou parasitas principalmente entre a população mais carente e, 
cuja prevenção e controle são dificultados pela escassez de investimentos. 

Essas doenças afetam especialmente as populações pobres da África, Ásia e 
América Latina. Juntas, causando aproximadamente entre 500 mil a um milhão de 
óbitos anualmente, segundo dados da Organização Mundial da Saúde. Nos últimos 
anos ocorreu o ressurgimento da Dengue e a emergente ameaça da Chikungunya e 
Zika, doenças transmitidas por mosquitos vetores, em diferentes países da América. 
Inúmeros fatores estão associados ao ressurgimento dessas doenças como crescimento 
populacional urbano desordenado, mudanças climáticas, aspectos socioeconômicos, 
modificação dos ecossistemas pela ação antropológica, entre outros.

Neste volume II, dedicado às Doenças Tropicais, reunimos um compilado de 
artigos com estudos dirigidos sobre Dengue, Chikungunya, Zica e Malária em regiões 
brasileiras, com o intuito de ampliar o conhecimento dos dados epidemiológicos, 
contribuindo assim para a formulação de políticas públicas de apoio dirigidas às 
diferentes características regionais deste país continental.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação de 
conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa permitir uma 
visão geral e regional das doenças tropicais e inspirar os leitores a contribuírem com 
pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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RESUMO: A dengue é uma arbovirose grave, 
reincidente, transmitida principalmente pelo 
mosquito Aedes aegypti, se tornou uma doença 
de grande importância epidêmica, no Brasil, 
a partir da década de 90 e, apesar de muitos 
estudos, ainda não existe uma forma eficaz de 
controle. Devido ao processo de urbanização, 
o mosquito tem adquirido hábitos domésticos, 
sendo capaz de transmitir várias doenças como 
o zika vírus, a febre amarela e a chikungunya. 
Desde de 1942, não ocorre transmissão da 
febre amarela urbana, em virtude da vacinação 

e controle do vetor. Para controle da dengue 
o envolvimento da população é um dos 
fatores fundamentais, considerando as ações 
preventivas desenvolvidas pelo poder público. 
Objetivou-se discutir as ações de controle do 
agravo desenvolvidas em um município do 
interior de Minas Gerais/Brasil. Trata-se de 
um estudo descritivo, baseado em análises de 
documentos produzidos pelo Comitê municipal 
de acompanhamento e avaliação do controle 
da dengue, nos anos de 2009 e 2012 e dados 
obtidos no SINAN/NET. Verifica-se que apesar 
de esforços para o controle do agravo pela 
secretaria de saúde do município, as ações 
de prevenção à doença necessitam de uma 
reestruturação nas políticas públicas, visto 
que a dengue ainda é uma ameaça constante, 
várias propostas que visam combater esses 
agravos devem ser abordadas de forma 
integrada para a resolução dos problemas de 
moradia, saneamento e urbanização precisam 
ser sanados e estruturados e não apenas com 
ações concentradas nos períodos endêmicos.
PAlAVRAS-CHAVE: Dengue, prevenção, 
urbanização, políticas publicas

INTRODUÇÃO

A dengue é uma arbovirose grave, 
reincidente, transmitida principalmente pelo 



Patologia das Doenças 2 Capítulo 2 17

mosquito Aedes aegypti, se tornou uma doença de grande importância epidêmica no 
Brasil a partir da década de 90 e, apesar de muitos estudos, ainda não existe uma 
forma eficaz que controle este problema. Sendo tipicamente urbano, constitui um 
sério problema de saúde pública no país, devido às condições climáticas favoráveis 
para sua proliferação, aliado ao modo de organização urbana e sanitária (FREITAS; 
RODRIGUES; ALMEIDA, 2011).

De acordo com dados da Organização das Nações Unidas (ONU), na América 
Latina, em torno de 100 milhões de pessoas não têm acesso ao saneamento básico 
e 70 milhões vivem sem água encanada (PEREIRA; DAS GRAÇAS FERREIRA; 
BORGES, 2013). Esses dois fatores preocupam os especialistas, pois sem serviço 
de saneamento apropriado, as pessoas armazenam água de forma irregular – o que 
favorece a propagação de mosquitos, além do processo do processo de urbanização, 
onde o mosquito tem adquirido hábitos domésticos, sendo capaz de transmitir várias 
doenças como o zika vírus, a febre amarela e a chikungunya. Enfatiza ainda que 
o princípio da precaução é importante. Estratégia de controle, atacar o criadouro e 
ações políticas urbanas são elementos fundamentais para a saúde da população 
(JOHANSEN; DO CARMO; ALVES, 2016).

 Cada pessoa acometida pela doença, mesmo quando esta se apresenta com a 
menor gravidade, considerados casos mais comuns, é compelida a ficar de repouso 
por vários dias. Os custos pessoais, econômicos e sociais dessa patologia são altos 
(ARAUJO; CÂNDIDO; DANTAS, 2014). Perante esta realidade uma vigorosa estratégia 
interssetorial, coordenada pela Secretária de Estado de Saúde, Minas Gerais lançou 
em 2008 o Plano Estadual de Controle da Dengue, que visa mobilizar a sociedade e 
o poder público para os objetivos de reduzir a taxa de infestação do agente vetor, o 
mosquito Aedes aegypti, diminuir o número de casos de dengue, capacitar melhor os 
profissionais e os serviços de saúde para o combate à doença e reduzir a mortalidade 
(BRASIL, 2009).

Diante do perfil de ocorrência que a dengue tem apresentado nos últimos anos e 
de possíveis epidemias nos períodos chuvosos, cresce a preocupação com os fatores 
que contribuem para a ocorrência desse agravo, pois a cidade possui em seu território 
cerca de 240 mil pessoas, apresenta clima tropical úmido favorável a proliferação do 
vetor, além de fatores condicionantes como a organização de seu espaço, o acúmulo 
de lixo, poluição do ar, bairros com condições deficitárias de habitação, desemprego 
e relações sociais complexas. Essa dinâmica determina deterioração das condições 
de vida, com importantes implicações na realidade sanitária e aumento de problemas 
sociais (RIBEIRO et al., 2015).

OBJETIVO

Discutir as ações de controle da dengue desenvolvidas em Ipatinga nos anos de 
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2009 e 2012, sinalizando o impacto das medidas implementadas (plano de controle e 
campanhas) para a redução do agravo no município.

MATERIAl E METODOS

Trata-se de um estudo descritivo, relacionado a políticas de intervenção 
e ações desenvolvidas na cidade de Ipatinga destinadas ao controle de casos de 
Dengue. Baseou-se na análise de documentos produzidos pelo comitê municipal 
de acompanhamento e avaliação do controle da dengue, nos anos de 2009 e 2012. 
Estes documentos continham dados oriundos das fichas de notificação do Sistema de 
Notificação de Agravos de Notificação (SINAN), em dados obtidos no SINAN/NET 5.1 

RESUlTADOS E DISCUSSÃO

Dentre as ações estratégicas de combate à dengue realizadas no município, 
encontram-se ações voltadas especificamente para o recolhimento de lixo a fim de 
eliminar criadouros do mosquito Aedes aegypti, conforme pode ser observado na 
Tabela 1:

Atividades Período Ações Desenvolvidas

Mutirão de Limpeza Janeiro, Fevereiro, Abril e 
Novembro.

Recolhimento de lixo e materiais que 
possam acumular água.

Força Tarefa Uma vez no ano em cada 
estrato.

Intensificar as ações, orientações, 
limpeza.

Distribuição de materiais 
para acondicionamento 
adequado. 

Não especificado. Distribuição de sacos de lixo, capas de 
caixa d’água.

Coleta de materiais 
recicláveis.

Janeiro, Fevereiro, Abril e 
Novembro.

Recolhimento de pneus e demais 
materiais. 

 Tabela 1: Ações estratégicas de combate a dengue voltadas para o recolhimento de lixo a fim 
de eliminar criadouros do mosquito Aedes aegypti:

Fonte: Plano Municipal de Controle da Dengue de Ipatinga-MG.

A precariedade da infraestrutura de saneamento básico, o acumulo de lixo e 
entulho propicia a formação de novos criadouros no peri e intradomicilio. Por tanto as 
medidas adotadas no município de Ipatinga como mutirões de limpeza, força tarefa 
e ações de retiradas de pneus nos estratos da cidade, são ações de monitoramento 
de potencial positivo, considerando que estes são fatores que interferem para a 
reprodução do vetor. Deste modo ações de limpeza urbana podem apresentar-se 
como um grande aliado contra a proliferação do mosquito da dengue. A adoção destas 
medidas pode representar uma importante queda no número dos reservatórios, visto 
que o controle da doença é feito principalmente através da eliminação e prevenção da 
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infestação predial, dos focos das larvas e dos focos potenciais (como reservatórios de 
água) (JOHANSEN; DO CARMO; ALVES, 2016). 

De acordo com jornais locais, o mutirão de limpeza realizado em 2009, com 
a slogan “Jogue Limpo com Ipatinga”, recolheu em 60 dias de trabalho mais de 70 
mil toneladas de lixo em toda a cidade. A quantidade de recipientes inutilizáveis 
armazenados nas residências é assustadora, o que leva à proliferação do mosquito. 
Muitas vezes, o cidadão não se vê como responsável pelo cuidado com o seu domicílio, 
fato confirmado pelo LIRAa 2009/2010 que demonstra que 78,5% dos focos são 
intradomiciliares, o que demonstra a importância da inserção de ações educativas que 
ressaltem a importância da participação popular na erradicação do vetor (RIBEIRO et 
al, 2015).

As novas abordagens e medidas incisivas no combate ao vetor associado à 
mudança comportamental da comunidade são tarefas difíceis e exigem criatividade 
e flexibilidade, tornando-se um desafio para grande parte dos programas criados. As 
ações diferenciadas como blitz educativas (Tabela 2) abordam um grande número de 
pessoas, porém oferecem na maioria das vezes, informações aleatórias que podem 
não ser impactantes, visto que ocorrem de maneira pontual e pouco específica. 

Atividades Período Ações Desenvolvidas

Articulação das entidades 
públicas e privadas.

Fevereiro, Março, Maio, 
Junho, Julho, Agosto, 
Novembro e Dezembro.

Definição de calendários, a fim de 
ratificar o compromisso de todos e 
reforçar as ações positivas.

Desenvolvimento de projetos 
de educação entre os 
servidores.

Todos os meses do ano. Realização de palestras educativas.

Disponibilização de 
servidores Públicos. Não especificado.

Atuação de agentes da vigilância 
epidemiológica e educadores em 
saúde na mobilização social.

Confecção de materiais 
educativos Não especificado. Distribuição de camisas, panfletos, 

cartazes, folders e etc.
Campanha: “O trenzinho da 
Saúde”. Não especificado Desenvolvimento de blitz 

educativas, panfletagem.

Campanhas com premiações 
para cidadãos. Não especificado.

Campanhas com premiações para 
incentivar as ações no controle da 
dengue

 Tabela 2: Ações desenvolvidas na Educação em Saúde, de acordo com o Plano Municipal de 
Controle da Dengue de Ipatinga-MG.

Fonte: Plano Municipal de Controle da Dengue de Ipatinga-MG

Realizando-se um panorama das medidas adotadas em Ipatinga, envolvendo 
todos os meios técnicos e educativos ligados a mobilização populacional, observa-
se que o município obteve resultados positivos na redução do número total de casos 
entre os anos de 2009 e 2010, conforme apresentado no gráfico 1:
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    Gráfi co 1- Notifi cações da dengue nos anos de 2007 a 2012.

Existe um alto índice de dengue clássica que apesar de não representar a forma 
mais grave da doença pode causar sintomas como febre, mal-estar, dor no corpo, 
afastando os indivíduos do local de trabalho, gerando prejuízos econômicos para o 
município. Assim é de suma importância que as ações estratégicas de controle da 
dengue, sejam minuciosamente elaboradas de acordo com a realidade do município 
ou do grupo de controle a fi m de que sejam efi cazes na diminuição dos casos da 
doença (ZARA et al., 2016). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Verifi ca-se que apesar da diminuição no número de casos de dengue notifi cados 
pela secretaria de saúde do município de Ipatinga entre os anos 2009 e 2010, as 
ações de prevenção contra a doença necessitam de uma reestruturação, visto que 
a dengue ainda é uma ameaça constante. Planos de erradicação da dengue vêm 
desde o fi nal da década de 80, porém, medidas de saneamento básico requer desafi o 
da intersetorialidade.  A população deve colaborar, porém, as políticas públicas são 
essenciais para a efi cácia ao combate dos mosquitos transmissores do agravo. É 
importante várias propostas que visam combater essas pragas, os programas devem 
ser integrados para a resolução dos problemas de moradia, saneamento e urbanização 
que precisam ser sanados e muito bem estruturados. A urbanização caótica e imenso 
crescimento desordenado do meio urbano é um novo obstáculo para combater as 
doenças intrínsecas do mais básico a se resolver para que um país seja digno de 
desenvolvimento.
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